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A IMPORTÂNCIA DAS AR-
TES VISUAIS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL PARA O DESENVOLVI-
MENTO INTEGRAL DO SER HU-
MANO

LUCÉLIA MARIA BATISTA DA SILVA

Resumo 
 Esse artigo pretende abordar o tema 

das Artes Visuais na Educação Infantil e a vi-
são dos pedagogos a respeito dessa temática, 
verificando a importância de ter garantido os 
espaços de construção do sujeito, tais como 
suas diferenças, preservando e auxiliando na 
construção de sua identidade. Por meio des-
se artigo pretende-se investigar a importân-
cia de um espaço que fomente a criatividade 
e a autonomia, a prática dialógica, a constru-
ção de um coletivo que valorize a diversidade 
fortalecendo o indivíduo, trabalhando com 
a Arte Visual na Educação Infantil. A desco-
berta da vontade em si próprio, faz o indiví-
duo se perceber como sujeito vivo, capaz de 
escolhas e mudanças. Descobrir o potencial 
de expansão interior e de ação exterior, con-
fere senso de integridade e por isso deve-se 
perceber a Arte como uma assistente no de-
senvolvimento integral e significativo do indi-
víduo. 

 Palavras-Chave: Artes Visuais; Educa-
ção Infantil; Importância 

  
INTRODUÇÃO 
 O ensino das artes visuais permite ir 

além do que está dado, aprender os elemen-
tos visuais do mundo de forma mais crítica e 
contextualizada. A arte visual pode ser con-
cebida de diferentes formas de acordo com 
cada cultura e visão de homem. 

Ao trabalhar o conteúdo de Artes Visu-
ais, o professor deve criar situações nas quais 
o objetivo seja a arte como conhecimento, re-
alizando a mediação entre a teoria e a pratica 
para que o aluno tenha possibilidade utilizar 
a experiência como construção do conheci-
mento e ampliar sua leitura e compreensão 
de mundo. 

As Artes Visuais devem ser valorizadas 
por fazerem parte da cultura de um povo, a 
qual possibilita uma aprendizagem significa-
tiva, fazendo com que a criança descubra pa-
lavras por meio da linguagem artística.  

A Arte ajuda a criança no seu desen-
volvimento integral, reduzindo sua agres-
sividade e auxiliando na sua inserção à so-
ciedade, bem como na construção de seu 
conhecimento. 

 A arte traz o mundo para a realidade 

da criança, possibilitando o desenvolvimento 
de sua inteligência, sua sensibilidade, habili-
dades e criatividade. 

 
O DOCENTE E SUA ATUAÇÃO COM AS 

ARTES 
A formação do professor é um aspec-

to de extrema importância no que se refere 
ao ensino de Arte, mas uma vez que o pro-
fessor não tenha o domínio necessário das 
intervenções pedagógicas e dos conteúdos a 
serem desenvolvidos em sala de aula, todo o 
processo poderá ser comprometido. 

O professor deve ser um constante 
pesquisador do meio ao qual a criança está 
envolvida, observando suas brincadeiras, 
musicas cantadas, conversas, na busca de 
uma conexão das origens e observação des-
tas no intuito de mediação do desenvolvi-
mento artístico e cultural do aluno. 

Segundo Delors (2003): 
 A qualidade de ensino é determinada 

tanto ou mais pela formação contínua dos 
professores, do que pela sua formação ini-
cial… A formação contínua não deve desen-
rolar-se, necessariamente, apenas no quadro 
do sistema educativo: um período de traba-
lho ou de estudo no setor econômico pode 
também ser proveitoso para aproximação do 
saber e do saber-fazer (DELORS, 2003, p. 160) 

 Freire, (1996, p. 43) destaca que “na 
formação permanente dos professores, o 
momento fundamental é a reflexão crítica 
sobre a prática. É pensando criticamente a 
prática de hoje ou de ontem que se pode me-
lhorar a próxima prática”. 

Os professores têm que ser antes 
transformados, buscando a aquisição dos co-
nhecimentos linguísticos da arte, através dos 
códigos artísticos (música, dança, teatro e 
artes visuais) passando a ter um novo olhar, 
não só para o nosso aprendiz, mas para o 
mundo. 

Contribuindo com o proposto Picos-
que e Martins (1998, p.131) dizem: 

 Nessa perspectiva, uma aprendiza-
gem em Arte só é significativa quando o ob-
jeto do conhecimento é a própria Arte, levan-
do o aprendiz, a saber, manejar e conhecer 
a gramática de cada linguagem que adquire 
capacidade por meio de diferentes recursos, 
técnicos e instrumentos que são peculiares. 

 O professor de arte deve aprofundar 
seu conhecimento estético, que envolve a 
compreensão e conhecimento dos legados 
culturais e artísticos da humanidade, unin-
do o fazer e o refletir, o pensar o que faz e, 
conhecimentos artísticos, as vivências das 
linguagens específicas das artes, desenvol-
vendo uma prática pedagógica que aproxime 
o estudante do conhecimento cultural e artís-
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tico da sua e das demais culturas existentes. 
De acordo com Pereira (2011, p. 69): 
 A docência, portanto, é uma ativida-

de complexa porque a realidade na qual o 
professor atua é dinâmica, conflituosa, im-
previsível e apresenta problemas singulares 
que, portanto exigem soluções particulares. 
Exige mobilizações de saberes para o cum-
primento do objetivo de educar que é: o de-
senvolvimento das diferentes capacidades 
– cognitivas, afetivas, físicas, éticas, estéticas, 
de inserção social e de relação interpessoal 
– dos educandos, que se efetiva pela constru-
ção de conhecimentos. 

 Cabe ao professor trabalhar para al-
cançar essa aprendizagem, pois a arte ajuda 
no desenvolvimento emocional, intelectual, 
físico, social, estético/criador. 

  
O ENSINO DE ARTES E SEU PROPÓSITO 
 A sala de aula deve ser um local ao 

qual se busque constantemente a eficácia no 
processo educativo por meio de momentos 
em que as artes possam estar inseridas para 
auxiliar na construção de conhecimentos de 
maneira eficaz e contagiante. 

Por intermédio da Arte, a criança atua, 
mesmo que simbolicamente nas diferentes 
situações vividas pelo ser humano, reelabo-
rando sentimentos, conhecimentos, significa-
dos e atitudes, podendo, assim, preparar-se 
para a vida e seus diversos desafios, sem ter 
diretamente vivenciado as situações em si. 

A criança é influenciada pelas vivên-
cias familiares, assim como pelos valores mo-
rais que lhe são repassados. Seu comporta-
mento é diretamente influenciado por aquilo 
que presencia em casa e pelo que é ensinada 
como valores éticos e morais. 

 O aluno deve ser preparado para, a 
partir das manifestações orais, escritas, sono-
ras e visuais ser capaz de organizar a suces-
são de episódios e marrá-los de uma forma 
lógica. O momento em que ele está narrando 
algo sobre o que vê ele será capaz de des-
crever cenários, reinventar histórias, recriar, 
mas ao mesmo tempo solucionar problemas, 
dúvidas, sentimentos da sua vida cotidiana 
(MARTINS, 2011). 

 Os benefícios didáticos da linguagem 
artística são procedimentos fundamentais, 
promovendo uma aprendizagem significati-
va. 

Os jogos e as brincadeiras que podem 
estar interligadas às Artes, são ferramentas 
lúdicas que auxiliam no processo de desen-
volvimento da aprendizagem e da constru-
ção da identidade assim como o interesse 
por novos conhecimentos de forma dinâmica 
e prazerosa. 

As Artes levam as crianças a contraí-

rem diversas experiências, propiciando a in-
teração com o outro, organizando seu pen-
samento, tomando decisões, ampliando o 
pensamento abstrato e procurando manei-
ras diversificadas de produzir conhecimen-
tos. 

Para Albers (2012, p. 32), o ensino de 
Artes deve abranger três aspectos funda-
mentais: 

 -	 Apreciação estética – percepção, 
análise e reflexão sobre as imagens de arte e 
o universo visual que elas oferecem; 

-	 Produção artístico-cultural – ob-
servação e compreensão de elementos que 
compõem as imagens e articulação com va-
lores sociais e culturais dos contextos históri-
cos locais e universais. 

-	 Fazer artístico – produção de 
trabalhos de arte explorando materiais, ele-
mentos da linguagem visual e corporal e o 
potencial criativo do aluno. 

 
 
Portanto, as atividades de artes de-

vem favorecer o desenvolvimento de proje-
tos interligados às diferentes áreas do conhe-
cimento. 

A criação artística deve abranger re-
ferenciais teóricos e técnicas desenvolvidas, 
permitindo que o aluno adquira conhecimen-
tos teóricos e práticos sobre a arte. 

Canclini (1984) afirma que a Arte: 
 É uma atividade de expressão que 

evoca o criativo e engloba todas aquelas ati-
vidades ou aqueles aspectos de atividade de 
uma cultura em que se trabalha o sensível e 
o imaginário, com premissa em alcançar o 
prazer e desenvolver a identidade simbólica 
de um povo uma classe social, em função de 
uma práxis transformadora. (CANDINI, 1984, 
p. 207-209). 

 As Artes auxiliam o desenvolvimento 
motor, da linguagem, da percepção, da re-
presentação da memória, do equilíbrio afe-
tivo, da apropriação de signos sociais e das 
transformações significativas da consciência 
infantil. 

A aprendizagem estimulada por meio 
da Arte torna-se significativa, possibilitando a 
ampliação do saber e da socialização.  

A Arte é considerada uma ação que in-
duz ao prazer, exercendo o poder criativo do 
imaginário humano construindo um universo 
do qual o criador ocupa o lugar central, por 
meio de simbologias originais inspiradas no 
universo de quem brinca e, é nesta ação que 
a criança se desenvolve como ser criativo. 

A presença das artes no desenvolvi-
mento da criança é fundamental para o seu 
aprendizado. Torna as aulas mais vivas, dinâ-
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micas e atrativas, possibilitando à criança a 
ampliação de conhecimentos e facilitando o 
processo de ensino aprendizagem. 

Ao praticar a Arte a criança desenvolve 
a capacidade de simbolizar, de representar. 
Por meio dessa capacidade de simbolização 
e de representação a criança apropria-se do 
mundo em que vive, compreende-o e partici-
pa dele. 

Uma escola que se preocupa em for-
necer ao aluno um ambiente saudável, agin-
do de acordo com os princípios morais que o 
cercam se torna um instrumento de ensino 
e disseminação de cultura e conhecimento, 
construindo indivíduos em sua totalidade, 
consciente de sua liberdade, integrados com 
questões que o cercam e preocupado com 
sua responsabilidade social. 

Segundo Oliveira (2007): 
 A todo o momento nos pedem rótu-

los, e esses precisam ser definidores, indeti-
tários: 

“arte-educadora‟ tem um peso mais 
político e militante, e também mais teórico; 
“professora de Educação Artística‟ ou “pro-
fessora Artística‟ é a professora moldada 
ainda em contornos expressionista e espon-
taneístas; “professora de Arte‟ parece mais 
contemporâneo e atualizado, pode fazer 
pensar em mais pesquisa e estudo. No final 
das contas, talvez sejamos um pouco de cada 
uma delas, ao mesmo tempo. (OLIVEIRA, 
2007, p.238) 

 Na escola, a criança entra em contato 
com um espaço natural da Arte, conduzindo 
a ideia de que conteúdos diversos são mais 
fáceis de serem aprendidos por meio da lin-
guagem artística. 

  
AS ARTES NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 O Universo e tudo que há nele en-

contram-se sob uma dinâmica organizativa. 
Esta ordem existe em tudo, até nos siste-
mas mais simples observados pelos físicos: 
“Ocorre que um tipo fantástico de caos pode 
estar escondido bem atrás de uma fachada 
de ordem – e, ainda assim, nas profundezas 
do caos está oculto um tipo de ordem ainda 
mais fantástico”. (Douglas 

Hofstadter apud GLEICK) 
Ao fazer Arte a criança conhece a si 

mesma e o mundo que a cerca, cabendo ao 
ambiente oferecer condições favoráveis para 
essa criança. 

Segundo o Referencial Curricular Na-
cional para Educação Infantil: 

 É aconselhável que os locais de tra-
balho, de uma maneira em geral, acomo-
dem confortavelmente as crianças, dando o 
máximo de autonomia para o acesso e uso 

dos materiais. Espaços apertados inibem a 
expressão artística, enquanto os espaços su-
ficientemente amplos favorecem a liberdade 
de expressão. (BRASIL, 1998, p.110) 

 Os diferentes materiais que são ofere-
cidos para os alunos ao entrarem em conta-
to com as práticas das Artes despertam seu 
imaginário, desta maneira ele usa sua fanta-
sia e descobre várias maneiras de criar novas 
formas. 

Enquanto brinca ou desenha, a crian-
ça está o tempo todo ordenando sua realida-
de. Organizando o seu dia a dia. Mais do que 
organizar, ela pode experimentar uma nova 
maneira de vivenciar, alterar a realidade, ex-
perimentar-se em outros eus. Cria uma nova 
realidade e se recria.  

Durante a prática das artes a criança 
descobre o mundo e organiza-se nele. Lança-
-se para frente com a certeza de suas marcas, 
livre para construir e reconstruir, num diálo-
go fruído entre pensamento e sentimento. 
Tudo está carregado de significado. 

O adulto pode atuar como um centro 
organizador externo que auxilia neste pro-
cesso de reconhecimento e consciência des-
te centramento, ao longo de seu amadureci-
mento. 

Fayga reforça a importância desse me-
canismo auto organizativo quando diz: 

 Ao indivíduo criativo torna-se possível 
dar forma aos fenômenos, porque ele parte 
de uma coerência interior que absorve os 
múltiplos aspectos da realidade externa e in-
terna, os contém e os „compreende‟ coeren-
temente, e os ordena em novas realidades 
significativas para o indivíduo. (FAYGA, 1977 
p.132) 

 A descoberta da vontade em si pró-
prio faz o indivíduo se perceber como sujei-
to vivo, capaz de escolhas e mudanças. Des-
cobrir o potencial de expansão interior e de 
ação exterior confere senso de integridade. 
Mas é preciso cultivar e fortalecer cada pe-
quena realização a fim de sedimentar este 
potencial a ser utilizado mais amplamente. 

O espaço da arte permite o experi-
mento, o significar. É possível fazer e refazer. 
Podemos considerar os tempos. O tempo 
que o olhar percorre e leva para conhecer e 
identificar cada espaço, o material e a si mes-
mo. O tempo da descoberta e do relacionar, 
do estranhamento e da ressignificação. Ex-
perimentar escolhas, acompanhar e se apro-
priar de suas trajetórias. 

Segundo Krechevsky (2001): 
 Algumas crianças serão mais hábeis 

com canetas, outras com tintas, e outras 
terão mais facilidade, usando argila do que 
arame. Algumas preferirão materiais como 
as tintas, a meios mais controlados e preci-
sos como as canetas. Ao expor as crianças a 
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diferentes meios e ao se tornarem sensível 
aos aspectos que distinguem os trabalhos ar-
tísticos de seus alunos, o professor terá um 
quadro mais completo de cada criança. (KRE-
CHEVSKY, 2001, p.146) 

 O contato com a arte ou este espaço 
de livre expressão dirigida porque segue a 
um propósito, desperta a consciência para 
este centro organizador interno. “O eu e a 
vontade estão intimamente ligados” (ASSA-
GIOLI, 2005). 

É preciso lembrar também que artes 
é um olhar. Não quero dizer que a arte em 
seus diferentes aspectos, é a panaceia que 
será capaz de rever a situação social a que 
chegamos hoje. 

Isso seria um paradoxo, pois como 
bem diz Fayga: 

 As potencialidades e os processos 
criativos não se restringem, porém, à arte... [ 
] O criar só pode ser visto num sentido global, 
como um agir integrado em um viver huma-
no. De fato, criar e viver se interligam. (FAIGA, 
1977 p. 7) 

 Cada pessoa é única, cada comunida-
de tem um jeito único de funcionar, cada rea-
lidade é única. O necessário é que estejamos 
disponíveis para apreender as diferentes re-
alidades em sua totalidade e entender que a 
teia da vida se faz desta trama de diversida-
de. 

Deve-se estar muito atento quanto à 
faixa etária e o nível de desenvolvimento das 
crianças no que se refere ao ensino das artes, 
pois cada aluno traça um percurso de cria-
ção e evolução individual aprimorado pelas 
experiências pessoais e o educador tem um 
papel fundamental nesse momento, pois é 
ele quem deverá enriquecer este percurso 
estimulando atividades criativas/educativas 
que instiguem o senso crítico e o desenvolvi-
mento cognitivo, pensadas para cada nível de 
desenvolvimento. 

Segundo os Referenciais Curriculares 
Nacionais de Educação Infantil: 

 A presença das Artes Visuais na edu-
cação infantil, ao longo da história, tem de-
monstrado um descompasso entre os cami-
nhos apontados pela produção teórica e a 
prática pedagógica existente. Em muitas pro-
postas as práticas de Artes Visuais são enten-
didas apenas como meros passatempos em 
que atividades de desenhar, colar, pintar e 
modelar com argila ou massinha são destitu-
ídas de significados (RCNEI, 1998, p. 87) 

 Percebe-se que as Artes vêm ganhan-
do mais espaço na vida escolar, fazendo parte 
do Currículo escolar, ao qual os professores 
não usam mais as Artes como um mero pas-
satempo, mas sim como disciplina na qual 
contribui para o processo ensino aprendiza-
gem de forma prazerosa e significativa, cola-
borando para o desenvolvimento integral do 

indivíduo. 
De acordo com Ana Mae Barbosa 

(1999): 
 A leitura de imagens na escola prepa-

raria os alunos para a compreensão da gra-
mática visual de qualquer imagem, artística 
ou não, na aula de artes, ou no cotidiano, e 
que torna-los conscientes da produção hu-
mana de alta qualidade é uma forma de pre-
paralos para compreender e avaliar todo o 
tipo de imagem, conscientizando-os do que 
estão aprendendo com estas imagens. (BAR-
BOSA, 1999, p. 14) 

 O desenho infantil passa por algumas 
fases de desenvolvimento, ou seja, na medi-
da em que as crianças mudam sua forma de 
representação também se transforma. 

De acordo com Oliveira (2007): 
 Trabalhar a habilidade de descrição 

significa estimular a própria natureza da 
criança da educação infantil que, ao olhar 
uma imagem, é capaz de prazerosamente 
descrevelas com detalhes, pois antes da lei-
tura das letras, as crianças desenvolvem na-
turalmente e significativamente uma leitura 
da imagem...Quanto a habilidade de anali-
sar, queremos chamar a atenção de analisar, 
queremos chamar a atenção para a impor-
tância do desenvolvimento da capacidade 
de analisar o discurso visual (um discurso 
sintético por natureza), pois ela que permite 
ao leitor perceber como a imagem diz aquilo 
que diz. Já a interpretação é produto das rela-
ções entre o que foi analisado, somando-se a 
isso informações históricas sincrônicas e dia-
crônicas ligadas à imagem lida e a produção 
do artista estudado. (OLIVEIRA, 2007, p.256- 
257.) 

Na educação infantil existem inúme-
ras possibilidades de propor atividades que 
explorem o desenvolvimento das crianças, 
mas ainda há escolas que utilizam materiais 
que têm como suporte os desenhos pron-
tos. E como se não bastasse, as crianças são 
conduzidas a obedecer aos contornos e usar 
determinada cor, ou seja, alguns professores 
não estão possibilitando o trabalho com a ex-
pressão individual da criança. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 As Artes Visuais têm como possibilida-

de o conhecimento e o desenvolvimento de 
inúmeras potencialidades na criança. Uma 
delas é o desenvolvimento da criatividade, 
pois quando olhamos ou ouvimos podemos 
organizar internamente inúmeras aptidões 
para que possamos criar. 

Revelar o potencial criativo para o de-
senvolvimento como ser humano, ampliar a 
capacidade de julgar e agir, ter responsabili-
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dade, tolerância, consciência dos valores são 
alguns dos outros objetivos da disciplina de 
Artes. 

Quando o aluno participa da constru-
ção do conhecimento, sendo um processo 
continuo no qual aprender é sempre uma 
descoberta que pode ser agregada ao seu 
ser, as Artes Visuais podem ajudar a desen-
volver e a expressar suas escolhas. 

O ensino das Artes Visuais no proces-
so pedagógico amplia o mundo expressivo, 
cognitivo e perceptivo do aluno e as leituras 
de imagem nesse processo ampliam a habili-
dade de ver, julgar e interpretar uma imagem 
dentro de seu contexto histórico, social, polí-
tico e cultural. 

As Artes Visuais têm como propósito 
proporcionar possibilidades na vida do ser 
humano, e deve ser percebido como forma 
de construção do conhecimento, de compre-
ensão do mundo e exteriorização de senti-
mentos.  

A finalidade do ensino de Artes Visu-
ais na Educação Infantil, não é a de transmitir 
uma técnica particular, mas sim de desenvol-
ver na criança o gosto pela Arte e a aptidão 
para captar a linguagem artística e expres-
sar-se por meio dela, além de possibilitar o 
acesso do educando ao patrimônio artístico 
que a humanidade vem construindo.  

Uma escola que se preocupa em for-
necer ao aluno um ambiente saudável, agin-
do de acordo com os princípios morais que o 
cercam se torna um instrumento de ensino 
e disseminação de cultura e conhecimento, 
construindo indivíduos em sua totalidade, 
consciente de sua liberdade, integrados com 
questões que o cercam e preocupado com 
sua responsabilidade social. 

Conclui-se que as Artes Visuais devem 
ser percebidas como formas de construção 
do conhecimento, de compreensão do mun-
do e exteriorização de sentimentos, sendo 
relevante para vivenciarem suas experiên-
cias, se expressarem, ampliarem o conheci-
mento, desenvolverem o pensamento criati-
vo e estético. 
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